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1 GUIMARÃES Guimarães 20 de 
Outubro de 1878.

Rodrigo Teixei
ra deMenezes agra- 
xlece por esta fornia 
aos srs. eleitores do 
circulo de Guima- 
ràes a distinctahon- 
ra que lhe fizeram, 
escolhendo-o para 
seu r e presen la n I e 
em cortes, e, tribu
tando a todos o 
maior reconheci
mento, offerece o 
seu limitadíssimo 
pres< imo.

Rodrigo Teixeira de Menezes.

SECÇÃO POLÍTICA

0 eijeab^ Bicai
No «Diário do Governo» 

107, de 13 de maio passado, 
publicada a lei de 4 do mesmo 
mez. na qual sc tomaram diversas 
providencias c estabeleceram cer
tas determinações a respeito do 
imposto do real d’agua.

Logo desde a sua publicação 
princ.piaram a especular com esta 
lei a impiensa e os conilhos op- 
posicionistas, tentando incutir ao 
povo a idéa de que ella altera 
complctainenle a legislação ante
rior sobre o assumpto, augmen- 
lando a laxado imposto, estenden
do-o a novos géneros ainda ale 
então não tributados, c cercando

n.° 
foi

a sua cobrança d um apparalo ve- posto. nem o estendeu a novos 
xalorio que o torna ^omplelameh-1generos. Ella só leve em vista fa- 
tC odioso. ;

Escusamos de dizer que não ó contribuinte, 
verdade nada do que a tal respei- 
1 ' ■ ‘
o fosse, se real mente a i 
fosse cheia d’es»es odiosos vexa
mes que a opposição ' lhe 'accusi, 
era desla a principal responsabili
dade d’ella, porque foi o mirésle- 
rio do sr. duque d’Avila, que a 
opposição apoiou incondicional
mente, o que a apresentou eiu ca
mara s.

Mas não é.
O imposto do real d’agua recae 

ha muitos annos sobre o vinho, a 
aguardente, o vinagre, o azeito, as 
bebidas fermentadas e a carne. Ha 
lambem muitos annos que as la
xas d’esle imposto são 10 reis por

zor com que o imposto, pago pelo 
, entrasse nas arcas 

do thesouro, e não ficasse por ahi 
lo lem asseverado a opposição. Se nas mães de muita gente, que é 

nova lei [talvez a que mais berra contra
elle.

As pi incipaes disposições' d’es 
ta lei, todas tendentes a aperfei
çoar a cobrança do imposto são 
as seguintes :

Que o imposto do real d’agua 
continuo a recahir sobre os mes
mos generos e com as mesrnas ta
xas, podendo comludo uma parte 
do imposto sobre os líquidos ser 
cobrado na circulação e o resto na 
venda para consummo.

Que não se cobre o imposto 
de circulação nos generos que 
transitem para exportação, nos vi-I ~ *• v j Muusjiitiij jjai a uajjui tdÇdU, UUo » C

kilogramma de carne, 7 reis por nhos e vinagres passados dos la- 
litro de vinho ou vinagre; 50 re;s; gares para as adegas, d’umas ade-
por litro de bebidas alçoolicas, e 
10 reis por litro d’azeile ou bebi
das fermentadas.

A lei dc 4 de maio passado 
nem augmentou as laxas do im-

bsnmí

gas para outras, ou para deposilos 
ou fabricas de dislillação;na agua 
ardente destinada á beneficiação 
dos vinhos, nem nas quantidades 
de fiquidos inferiores a 20 litros.

Que se possam estabelecer bar
reiras para a cobrança d’esle im
posto nas capilaes do districto, nas 
cidades e terras <!o população ag- 
glomerada superior a í:000 habi
tantes.

Que fiquem isentos do imposto 
rias barreiras os generos1 em tiarn- 
silopid.» povoação, os vinhos des- 
lin.ados ás fabricas de <iL'iÍ!ação 
que estiverem dentro das bar/ei
ras, a aguardente destinada á be
neficiação dos vinhos preparados 
na terra que tiver as barreiras.

Que não possam ser exigidos 
imnileslos ou decorações dos pro 
ductores dos generos sugeitos ao 

Ireal dagua, salvo sc elles tiverem 
casas ou lojas de venda d’csses ge
neros para consummo.

Comparem-se estas disposições 
com o que por ahi se lem espa
lhado a tal respeito, c veja se en- 
mo a opposição, no inleiessc de 
agitar o espirito publico, lem exa
gerado e mentido desaforaduin m- 
te.

Acanlelíe se o povo destas al- 
cavallas opposicionistas e aprenda

OMIS

VIAGENS PELO INTERIOR 
DO BRAZIL .

As tartarugas^ seu desovamento 
e pesca.— Viagem nocturnape
lo Xingú.—Caçada singular.— 
A penda da canoa.— Desanimo. 

■—O ubá e o índio. — Um liber
tador forçado.—Travessia pe
rigosa.

Emqmmto os movimentos rui
dosos /las rodas e dós helices dos 
barcos movidos a vapor não levar
iam o terror eo espanto ao seio 
profundo do Amazonas, viviam 
ali, em -quasi plácido soccgo, mui
tos milhões de tartarugas, que de
pois se refugiaram nos lagos nu
merosos e nos vastos confluentes 
do gigante dos rios. Era especla- 
culo para alegrar a vista do via- 
jante faminto um areal do sertão, 
nas occasiões do desovamenio,que 
principiava na lua nova de outu
bro ’ Apesar de todos os sitios 
arenosos lerem suas tartarugas 
afreguezadas, que annualmente là 
iam depôr os ovos, havia um Io

ga rmais piedilecto d’aquelle povo 
Aflualiço_algu_mas Jcguas.acHna .do. 
no Trombeta, nas formosas praias 
formadas pela embocadura do 
Nhamundá, onde, segundo a tra
dição, as amazonas acommelleram 
Orei lana. Do Dará e de lodos os 
pontos do serlão acudiam ali cen
tenares de pessoas, umas para ne
gociar, outras por simples curiosi
dade, e p maior numero para fa
bricar manteiga com os ovos das 
tartarugas. Improvisava-se uma 
povoação com barracas de foihas 
de palmeira; as aucloridades divi
diam o terreno em quinhões, que 
sc dislribuiam por famílias ou in
divíduos, e promulgavam um re
gulamento das praias, com dispo
sições penaes severíssimas contra 
quem perturbasse o desovamento. 
Nas proximidades da lua nova as 
tartarugas iam saindo, de noite ie 
pouco a pouco, do rio; subiam pe
lo areal, a distancia das cabanas; 
tomavam grandes precauções para 
que ninguém as sentisse; abriam 
com as mãos curlissimasuma cova, 
que pela profundidade se poderia 
duvjdar que fosse feita por ellas; 
depunham ali de quatro até de?

dúzias de ovos, redondos, molles, 
■Atantadm ooido moto ovo Jc g.-iU 

linha; tapavam o buraco; alisavam 
a areia em roda, de modo que 
não ficassem vestígios da sua pas
sagem,c recolhiam-se ao elemento 
amigo e prolcctor coma consciên
cia de que haviam desempenhado 
escrupulosamenle os deveres que 
lhes impunha a natureza. Se uma 
chuva immediala ou um vento rijo 
vinha em seguida revolver o chão, 
sumiam-se as pegadas antes que 
as visse o homem; a areia e o sol 
chocavam os ovos; e, passando ,o 
lempo necessário, a ninhada rom
pia o invólucro, furava a dura ca
mada, que para outros entes seria 
terrível sepultura, e sorria radian
te á luz do astro generoso, que a 
aquecera no berço subterrâneo.

Por maior que fosse a distan
cia do rio ou do lago, embora não 
se avistasse um nem outro do lo
gar onde nasciam as jovens tarta
rugas, não houvesse rnido que el
las hesitassem no caminho, que 
perdessem tempo em estudar tra
çados ou que fizessem rodeios ! A 
primeira que sahia, partia como 
uma seita na direcção do elemento

em que- ia viver; e apoz ella se 
■ guiain todas as suas numerosas 

iimãs. Um inslinctozsublime, uma 
verdadeira e maravilhosa inspira
ção dizia-lhes dc que lado eslava 
a agua; e, apenas nascidas, cor
riam para ella como se fossem ve
lhas e experimentadas caminhei- 
ras ! Náda tão gracioso e ao mes 
mo lempo tão digno deadmiravão. 
comover uma d’cssas grandes ni
nhadas atravessando vastos areaes 
em linha recta, na direcção da sua 
nova patria!

A’ medida que a lua nova se 
aproximava, as tartarugas mães 
iam se tornando menos tímidas; 
primeiro só sahiam de noite e 
longe das barracas; depois arris
cavam-se de dia; e a final não es
colhiam hora nem sitio. Quando a 
lua começava, havia uma verda
deira invasão nas praias ! Os po 
bres animaes, apertados pela na
tureza, appareciam aos milhares, 
cobriam litleralmente o areal, não 
Unham qiiasi tempo de enterrar os 
ovos, esmagavam-se mnhiamenle, 
e o ruído que faziam batendo com 
as conchas umas nas outras, dava 
ideia do que deveria ser o baler 

das armas e dos escudos ijima 
batalha da edade média. Jà não 
se lemiam da gente que viam, nem 
da bulha que em outras occasiões 
as leria feito fugir para bem longe; 
arraslavam se diffíciimente, umas 
por cima das oulias,- embaraçan
do se e tentando subir alé onde 
achassem terreno desempedido pa
ra abrir a cova e pôr os ovos; 
mas, cançadas de luclar,. levando 
a todos os momentos enconbões 
das que, jà livres, fugiam a toda a 
pressa para o rio, e apressadas de 
se alliviarem, largavam os ovos 
aos poucos—ali vinte; alem c:n- 
coenta; mais adiante dez; nem 
sempre acabavam de desovar, por
que umas, vezos lhes faltava • o es
paço e o tempo e outras succum- 
biam ao cansaço e ao sol ardente 
do meio dia, que as assava dentro 
dos cascos ! esla faina durava 
tres dias e tres noites com maior 
faria; depois ia abrandando como 
linha começado, e no fim de uma 
semana já não vinham outra vez 
senão de noite; e assim continua
vam até nova lua.

' (Continua).»
(Artes e Letras)



O sulfureto de carbonio.
Convenção internacional, me- 

con-
(Faqui a conhecer os que lhe íai-1 reio de Lisboa», jornal que pun
iam verdade e se interessam pelo cipiou a publicar-se em f 
seu bem estar.

RELIGIÃO E PATRIA
• Este resumo da sua vida otíicial 

Lisboa, não dá ideia nem do valor, nem
da pasmosa actividadb do ceie- didas que se devem tomar 

i-bre commenta lor do Syllabus, tra a propagação da phylloxera/soii

(parelhos dallluminação publica 
actual mente empregados.

Com asna nova machina Edi- 
.i julga poder espalhar a ele- 

ctricidade a 10:000 bicos.ESaldios—A camara muni-iw ---- o
cipal vae nos dias 7 e 14 dopro-lcujá vida consagrada toda ao| ihbliograpma.

1 G seus deveres^ Preços correntes dos cereaes
,o paru á defesa da egre-'nos' príncipacs mercados estran-

to de terrenos baldios no logarja, ao ensino e á propaganda ca-'geiros em 31 de agosto de 1878. 
de 'tholica foi um combato intelle- Nota dos preços porque foi 

’ * io século. Apesar dajyendido o gado bovino, suino e
: os i

ximo novembro proceder á me- cumprimento da
AOS SNRS. ASSIGNANTES dição e avaliação para aforamen-ecclesiasticos, á d 

-----  to de terrenos L
Elogaittos aos snrs. «s- de V alinho, da fregnezia

sãgnaziíes de fera <3a cã- Athães, e no logar das Prezas e ctual de meio
<la<le, que estfcío em «SSvH-1
<3it, o obséquio de mau- 
doreiu satisfazer o rni- 
porte de swasassiguatu- 
r«s.

N OTICIARIO
Te-Deum------ Domingo de

tarde, depois de concluido o apu
ramento dos votos, houve na 
egreja da Collegiada o le~T)euni 
otíicial, em acção de graças pelo 
acerto da eleição.

Alem do deputado eleito, o 
ex.mo snr. Rodrigo de Menezes, 
assistiram a elle o presidente e 
membros da commissão recen
seadora, a camara municipal, o 
administrador do concelho, o de
legado do Procurador regio, e. 
grande numero de amigos pes- 
soaes e politicos do illustre, ca
valheiro a quem cs povos d’este 
circulo confiaram o mandato de 
os representar no parlamento.

apuramento por uma d’aquellas 
escamoteações e alicantinas em ' 
que se teem mostrado mestres 
os progressistas, resolveram não 
totnar conhecimento do res.iltà ■ 
do da assemblea de Bemíica, c 
lançando á margem o snr. Fus- 
chini, que foi o deputado eleito, 
passaram o diploma áo snr. Re-, 
dro Franco!1

Incrível!

aslhma, falta de res- 
ppressão, congestões, 

I dos nervos, diabelho, debi- 
lodas as desordens no 

ito, nagarganta, do alito, dos

atacava

Fa B 3ec r anefiilo—Falleceu ] 
ante-hontem á noite, quasi re- < 
pentinamente, o ex.ino snr. Jose 
Pinto do Amaral e Freitas, da ; 
nobre casa do Guardai, o esta < 
cidade, e cunhado dos nossos 
presados amigos João Ignacio 
d’Abreu Vieira, Joaquim Jgna- 
ciod’Abreu Vieira e Jeronimo . 
Peixoto d Abreu A ieira.

O snr. José Pinto ha muito 
que padecia grandes soffrimen- 
tos do estomago, que ha dbus ou 
tres dias se lhe haviam aggrava- 
do, sem todavia apresentarem 
earacter assustador: ultimamen- 
te porem e poucas horas antes 
de1 morrer principiou a sentir 
dores atrocissimas no meio das 
quaes falleceu. Os facultativos 
assistentes cm c^onfei^ncia^ opi
naram que talvez a morte, no 
meio de taes softrimentos e as
sim quasi instantauea, fosse pio- 
duzida pela ruptura dhalgtima 
das paredes do estomago; e, ha
vendo a familia concordado em 
que se fizesse a autopsia do ca - 
daver, verificaram realmente 
que uma ulcera períurante lhe 
havia atravessado o estomago na 
grande curvatura.

A noticia da sua morte cau
sou profunda sensação n’esta ci
dade, onde não havia ninguém 
que não respeitasse n’elle as vir
tudes d’um perfeito cavalheiro e 
d’um consummado homem de 
bem.

O seu cadaver foi hoje dadoá 
sepultura, depois dos respectivos 
ofhcios fúnebres, na egreja de 
S. Domingos, onde ha carneiro 
de familia.

• Enviamos d’aqúi, com um 
aperto de mão, os nossos senti
dos pezames áqueliés nossos es
timados amigos e a toda a sua 
illustre familia.

recimento. O espirito spgazmen-lveis folhetos, orações fúnebres,- Grande prémio a região vinha- 
te critico do sr.
soube enriquccel-a de i 
precioáos bijous litterarios;
são muitos, mas são illustrados 
os seus collaboradores, e não se 
sente no pequeno livrinho aquel- 
le resaibo de cliúlice que çonstí- 
tue por ahi a primeira qualidade 
de muitos livrosd’este genero.

Como tentativa, é auspiciosa,'na. Monsenhor Dupauloup e 
e é de crer que nos futuros an- de costumes i 
nos se vá cada vez mais apertei- de reunir a' 
çoando. r__ Ã

O seu preçoéde 240 rs. e ven- humilde condição, tinha todo ,o| 
de-se iBesta cidade na Livraria cuidado no ensi 
Internacional, rua de S. Parnaso. sua diocese.

Recebemos um exemplar, que lo todos os 
agradecemos.

G' sem

------- - ---- . - v x . - nu, OU.U-. "ídicina, purgantes, nem despezas, 
monte do Sábroso. na freguézia sua idade avançada a sua morte lanígero para os matadouios >|com o us0 deliciosa farinha 
do Salvador de Briteiros. Isurprehendeu ; a sua vigorosa.etc,na primeira quinzena de &Q'\de ScLllde

natureza não parecia ainda pro- tembro de 1878. h
Estão doãdos!—O sr. Pe- xima a succumbir: se a sua vozj Preços dos generos agrícolas. REVALESCIERE 

dro Franco e os seus granadei-jSonora se tinha debilitado, á sua no mercê do do Porto nasenrma I)I; ])j£ LONDRES
ros de Belem, indevidamente elevada estatura começava a cur- finda em ^8 de setembro 1878.j 
cónstituidós em assemblea de var-se com õ peso do? annos, seir 1 reços coiremos dos geneios, 

pensamento mantinha-se ele-agrícolas exportados pela alfan-j
vado c imponente. Seus escri-dega do Porto em 28 de setem-j Gombah iui<> as indigestões 
ptos, atravessando as fronteiras, bro de 18-8. . ..(disprpzias) gaslrica, gas.ral-
iílustravamas questões árduas do Preços correntes dos generos gn> íicugma, arroios, amargo? 
carhblicAmo', siiavisando exage- agricolas nos mercados do llou-pu» boccâ, piluitas, nanseas, vt». 
r.Tcões, busedndo formulas con-ro em 28 de setembro de 1878. mitos, irrilacao intestinal, be- 
ciliadoras entre os crentes de<a-; xigas. <li;i
vindos; ao contrario atacava: — Descobriu-se na pro- cas. tosse
.energicamente a impiedade com vincia de Granada entre cs ..mi- piraçã ».
.todas as suas forças, com o fogo neiros uma seita parecida comal- ín;.l dos . 
do mais animado polemista: agumas que ha em Italia. O pro- hd.uie, lo 
■sua recente impugnação ás hon- feta eru um rapaz a quem os fa- p’ il*>, i’ c 

ISeceiM-aJascãd»— Ron-ras prestada.-, á memória do Vol-.naticos attribuiam qualidades brmmhim , t .
tem á noite deu á luz uma ro-taire, prova a virilidade do seu milagrosas. A guarda çivil.pren-[do, dos uns, dos intestinos, da 
busta creança do sexo masculi-iespirito, que manteve assim até deu muitos dos sectários, osimucosajto cereliro e do-sangue, 
no a virtuosa esposa do ex.,no os últimos momentos da sua vi-quaes primeiro mataram algunspb:UdU curas entre as qua*s con- 
sr. José Leite Pereira da Costa da. . . \guardas por estes se opporem ás tain-se a do duque de i Inskow,
Bernardos, ao qual porisso cor- ; À. exposição cias verdades da fe superstições e ceremonias escan- cas < xui <n issimas stn ioi as> 
dealmente felicitamos. \calholica,0 chrislianism'o ^/?fe-jdalosas da. noya seita. O princi mar quezn.s de hrenan. uu-

\do aos homens do munclo, A7^-'pal director; que é portuguezqqueza de Castlest uart, dos ex- 
AkImaaaak. BirovineSaaso mentos di rhetorica sagrada, A fugiu. jccl «mhssimos. stiimits jou

— Acaba dc publicar-se este íA-,verdadeira virtude sacerdotal, jStuaitde <cits, p<u _ig a
manak, de'que foi coordenador o pacificarão religiosa, Tratado de\ ...exgiasãtoros ãeia
nosso esclarecido conterrâneo o educação, Penegirico de Joanna em G’arfo Entrtqzri
ex.roo sr. José Fclgueiras. \d’Arc, Soberania,do Pontífice, Al-^a prémios conferidos aos nossos

Não se apresenta com pompo-7a educação intellectual, Õ com patriotas na actual exposi- 
sos reclames esta publicação,e xo-monio christão,Mulheres sabias e^.o de Paris, avultam osseguin-, 
davia sobra-lhe para isso o A\q-mulheres estudiosas, e inúmera-/'10 •

'.José Felgneiras pastoraese artigos doutrinaesmi teira do Douro.
i alguns de polemica, provam a fecunni-; Mcdalh?.- de ouro a commi^sao 

não dade da sua intelligencia; chc- agrícola de Aveiro; a D., Anto- 
o-ou acançar miútos secretários,mia Adelaide Ferreiro ;.á com- 
dictando-lhes a todos simulta- missão districtal do I oito, e ao 
neamente. No púlpito, quando a dr. Cosia Simões.
sua voz tinha força, no seu gabi-j Medalha de prata e ouro ao 
nete. até á hora da sua morte,foi sr. Carlos Relvas.
um athletada palavra e da pen-i Medalha de prata á Associa-

sra ção Commerciai do Porto; ao sr. 
m modestos, gostava Campos Mello A Irmãos; Costa 
dgumas noites em seu Braga; fabrica da Vista ALO._ 

ralacio operários e pessoas de’ .
~ •’ ’ ‘ 1 j ----ma hy.liopisiac constipação •
ino religioso da Principiou a. .publicar-se em;N.° 49:522 : AL L.ddxs in, com— 

revia com cscrupn-, Lisboa um penodicç sernnn.-iqpRuu—p+H>staça^,—-da 
seus cscriptos e foi.çom este titulo.de qne.são reda-jboxiga e dos membros, em cnn- 

tambem distincto jornalista. Ha ctores ossnrs. dr. Garcia Diniz.isequencia de excessos da moci- 
miiito que era apontado pela prior da Encarnação, e Santos.dade.

lio&iseaRwi’ opinião publica para a purpura Viegas, prior dos Martyres am- Cura NÇ 89 :11b
—O clero írancez, a egreja ca-cardinalícia, dignidade a que bos desembargadores da Rela-I. 
tholica, o púlpito, a philosophia chegaria se a morte o nao sur- çãoTatriarchal. ... ,
e as letrasacabam de perder um prehendesse‘tão inesperadamen-| Recebemos o primeu o nume 
prelado illustre, um sacerdote te. Pertencia a Academia Fran- ro. 
virtuoso, um grande orador, Um ce?;a, e ao Senado, 
pensador profundo, um 
ptor eminente em i 
Dupauloup, (Felix) 
Orleans, uma das intelligencias n 
mais ciarás d'este seèrló. -em cu- ag... . , -
joanno segundo viu a luz do dia Conselho dGgricultura do dis- são enormes: 
emS. Felix, aldeia de Sqbouf. 
sua biographia pode resumir 
< 
janeiao de 1802, recebeu ordens 
s 
vigário da Magdalena ; em 1834, o O 7 .■ «.. . t ’ i iprégou na egreja de Nossa Se- uteis e nocivos á agricultura 
nhorade Paris, collocarido-se a por F. Villeros.
par dos primeiros oradores fran-: A agricultura e a politica 
cezes; em 1835 foi nomeado su-lpor Gesar Videira.
perior do Seminário de S. Nico-| Afolhamentos —por A. C. Le 
lau; em 1849, preconisado bispo Cocq.
de Orleans e consagrado em Pa- C-L....... ........j----- -  ------
ris a 7 de dezembro, fallecendo forragens—por D. J. Salgado, 
á frente da sua diocese a 11 do 
corrente com 76 annos d idãde.

iStuart de
---  a, o doutore professor Wur- 

o professor e doutor liene— 
te. etc.

N.° 49:842: M.rac Maric .LJy, 
de 50 annos, de constipação, ui- 
d'-‘ostão, nervoso, insomnias, 
aslhmu, tosse, flatos, espasmos 
e nao.-eas.—-N.° 40:2^0: M. 
RobertS, (Puma constipação pul
monar, com tossem vomitos. con
stipação e surdez de 25 annos. 
—N.° 46:210: o doutor em me- ' 
dicina Martin, d’uma gastralgia 
e irritação de estomago, que o 
faziam vomitar 15 a 18 vcz-is 
por dia, durante 8 annos.—. 
N.°46:218: o coronel Walson, de 
Igotta. nevralgia e constipação 

Ale^re.!obslinada.—N.0 18:744: o dou- 
lt«r em medicina Shorland, d’u-

'professor de medicina na Uni— 
iversidade de Marbourg. réfere- 
|se da maneira seguinte á clinica

«Nunca esquecerei que devo a 
' 1 i d’um dos meus filhos á

de Btfi4in,ein 8 d’abril de 1872:
Ihiçss<>—Na ilha de

^jrííMiltor tlc ísofíc Santa Cruz, (Antilhas] houve in- vida
........ j c-surreição dos pretos produzida fiSevaiesciére <hi Barry. 

_ ________________: as ’ * * .
do dições do trabalho. Os prejuisos'tro mezes,. sofftia, 

SUO eiimuica: a [nauiay^ '*** > - .*• -----.......•...-r -----

na d’essucar foi quasi toda des- ta, com contínuos vomitos, (jue

i escri- - ,
monsenhor O

bi<po de (íe E^rtiiáçat—Publicou-se -------, . . . , . . ..
o d’este cxccllente jornal de pelo regulamento sobre as con-| «A criança, da idade de qua— 
m-iãiltura pratica, orgão do dições do trabalho. Os prejuisos tro mezes,. soffria, sem cauza

-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ’ : a plantação da ca-Aparente, uma atrephia contple-

resistiam a todos os tratamen
tos da sciencia medica. A Be- 
vaiiesciére restabeleceu-lhô 
complelamente a saude em seis 
semanas»*

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco- 
nomisa tcincoenta vezes o seu 
preço em remedios.—Preços fi
xos da venda por miudo em to
da a península:

Em caixas de folha de lata,do 
1;4 kilo, 500 reis; de 1/2 kilo, 
800 reis; de um kilo, l$400 reis; 
de 2e meio kilos, 3$200 reis; do

A tricto do Porto.
se () sumrnario d’este numero étruida pelo -incêndio, 

em poucas linhas: nasceu a 2 de o seguinte:
* ’ ’ j Os cubos de Rohart contra

sacras em 1825, e foi nomeado phylloxera—por A. Aden
aj DtSfCobeKa—Alguns jor- 

inães americanos dizem que Edi- 
vigario da Magdalena; em 1834, Das toupeiras e dos pássaros eon, o grande inventor do tele- 
prégou na egreja de Nossa Se- uteis c nocivos á agricultura .phonio e do phonographo, fizera 

- ‘ ’» v,n !uma descoberta que vae operar
uma mudança radical no syste- 
ma de illumínaras grandes ci
dades.

Segundo essas folhas, Edison 
teria achado o meio de dividir a 
Iuzelectrica.de modo que possa 
ser applicada, mediante nina 
Aespeza minima, a todos os ap-

Cultura dos topinam^os como

Chronica—por A. C. Le Cocq 
Correspondências.

Correio «le Cisboa—Re
cebemos o 1.’ numero do «Cor-

titulo.de
Iuzelectrica.de


■......... ——--------- —* ------- —
kilos 6^400 reis, c de 12 kilos 

12^000 reis.
fl>si Barry & —SjI-

isiíted—Placo Vendôme, 26, 
paris; 77 Rcgent-Sreet Londres; 
Valverde, 1. Madrid.

Os pharmaceuticos, droguis- 
tas, mercieiros, etc, das provín
cias devem dirigir os seus [ ~1 
dos ao Deposito Central; snr.
*
do Corpo Santo 16, ÓsSíoa,!
(poi- grosso e gTlSelho, que é só da primeira an-
UUnS’ rua Am e "nuneikutee marido pelo inven-
5<WZ• Rnrríil <v I 1’i)ía OS. rua Alli td, IX* < r,tanode suathia D. Annã Jose 

Peixoto.
(266]

* > do Souto, Gcsia 
comarca,, sendo uma d’ellas nm 
terreno de matto no sitio <ia 
Guardina, da mesma freguezia.

Igualmente se vende o cazal 
ou propriedade das Agras, com 
todas as suas pertenças e situa
do na mesma freguezia,-sendo 
uma d’ellas a sorte das Agras, e 
uma outra sorte de matto no lo
gar das A gras, tudo sito na re
ferida freguezia.

Para tractar com José Jor- 
Jquim Tristão Alpoim.

i , - (2481em;  v ----

;.... iim Ribeiro de Souza Gui-do Mosteiro
marães, largo de S. Sebastião.

(254)

lEÃTfiÕ
D. AFFONSO HENRIQUES

t'o«u ptinlMa «IrítMiatica 
porlugueza

Sob a protecção de Sua Mages- 
tade el-rei D. I ornando, e diri

gida pelo actor Soares 
A companhia propõe-se a dar

oito recitas c. ’ ae si. gn atura as
T o<rPíln n-1 rreo-ue/ia quaes devem ter principio e_. ----- Lageda naucguc/ja , d 1878 com o sedli| 

deS. Martinho de Gondomar,,novcml.no ue h ilwfj
requerido por José Iernandes^eigul^-j-^^R‘^^ RAPAZ PO-; DE

BlvE dra ' , do Calcado d« lote as iv.iah-
sr. .Mendes Leal—-IU- LlNA t “
em 5actcs—de Pinheiro Chagas; LaLt»

'zia, requerido por José Autll'le ';y * dé^Leal—A cONDEsÁl PaCR ilOmeí ll, Sí'- 
Lobo-eavahadonofor0 annua! 3 e ctianças,

terreno ^Uiono^iJtr.edueção do dr. enl.

—em 2 actos —original do snr. 1
Santos-D. antonio por- sapatos de luxo, pa- 

raliado no fôro annual de reis trazei' pOI’ CaZll,
<le liga, «r-.i-
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e quinta de Selho, da freguezia i \
de S. Miguel de Creixomil d’es-j i.iLL
ta comarca, de João Antonio'EllllhiCipdl 0 CSlC

concelho, de tímmaràes:
essas propriedades oneradas com saber que no dia 6 do pro-
foros, como ali se declara, menos ximo mez de novembro, pelas 
emquanto á qualidade vincular, pj horas da manhã, nos paços do 

pCjj_ !por se achar essa qualidade em concelho^ tem de «er- arremata-
- - í letigio no Supremo Tribunal de para serem aforados os se- 

Serzedello & ComPaGnh‘^. È menos também em quanto á S l.°—Um terreno baldio nosi-
do Corpo Santo 6; te da quinu da Ponte de tio das Poças Novas, por batxo
(por grosso e miudoy , Azevedoox nrímpir» nn- í.iFíâii do p1 roixocldlo. C DOlS 
Filhos, praça de D. Pedro, 
32; Barrai & Irmãos, rua Áurea,' 
12, J. de Souza Ferrei
ra & Irmão, rua da Banharia 
77.

Entre Douro e Minho
Guimarães: A. J. Pereira

caraara Municipal do con
po ,la Feira, l;Josi> Joaquim da CClllO (Ifi Glimite ' S.*-Uiu terçeno baiaiono si- 
Silv», droguista, rua da Roiuhn.j , ? j tio do Jogo da Bola, da dita fie (
29 c33; Porto: M. J. Ferreira1 l’JZ s ,btl llllL Ula P Kliezia. requerido por Domingos de Souza & Irmão, rua da Ba- ximo mez de novembro, pelas 10 1?^.^ (]1 s;,va Gnimaraes, e 
ubaria, 71; L R. do Sequeira, boras da manhã, vae proceder a .....
pharm., casa vermelha; E. J. medição e avaliaçao de um terre- 1;000- 
Pinto, pharm., largo dos Loyos/no culto e inculto chamado do Va-, As condic<;ões, medições e tajEo-KAiàtia «v
36; Viuva Desirè Rahir, rua da |inh0, situado na freguezia de coufrontações constam do res r - ABEL—em 5 actos 1 ».o
Crdofeita. 460; Font-s & Com-Saula Maria de Alhàes, a requeri-:pcctivoprocesso. L 7 n.mdros—do íallecido co-.nlUb C «
panbia,drnguislas, praça de D.'(ntínto de M uia da Silva e Castro,I E para constar se passou o.JSoares Rranco. - 
Pedro, 105 a 108; Anionio |0«ar do Casal levado, da fre-! presente com outros de cgua çT ‘ __ . }.....
Salgado, pharmacia Central rua J(jS yaine,|e je Cepães,atheor, que vão ser athxarios e 
debimlo Antomo -220 a W.-j»■ ( ten(le faler ,j-el!e reco-;publicados. 1 d
Villa do Conde: A. L. Maia loi-; 1 . ‘ . nrhitrafnpnln de tubro de 18(8- E cu Antoniores, pharm.—Povoa de Varzim:.nhecimen o com .ut ilramen 0 , é dsl silw Basto,
P. Machado de Oliveira, pharm.Tom..«■»subscrevi.
—Prnaficl: Miranda, pharm.— 
Aveiro : F. E. da Luz e Costa 
pharm.—Ponte do Lima: A. J 
Kodrigueè Barbosa, pharm.— 
Vianna do Castello: Affonso, |azer opposição ao referido reco-1

essas propriedades oneradas com 
foros, como ali se declara, menos ximo

Um terreno baldio nosi- 
, por baixo 

do Outeiro de Freixodello, c por 
cima da 1

avaliado no fôro annual de reis 
7:000. . .

i 2.°—Um terreno baldio no si- 
tio"do Covelo, da mesma fregue-

•1 .. T ' AviGinno!

o 
n

Vilõ <10 Conde: A. L. M^J^/nhecimento com ar 
res iiharm.—Povoa de Vaizim. . . .
p3 achado de Oliveira, pharm.Toro, em lavor do mnmcqiio, ______
1 • --- ■ Jter sido baldio e estar de posse do

J mesmo ha mais de 40 annos.
E por tanto são convidadas to preo-o,

- das as pessoas que pretenderem>

l? escrivão, o

O presidente ' 
Antonio Coelho da Motta

droguista. rua da Picota; J. A. nhecimenlo a comparecerem nc 
de Barros, drogaria, rna Grande, |oca| n0 dla c hora indicados. 
140.—B r a g a, P i p;> & 1 r m à o, r u a' 
do Souto; Domingos José Vieira 
Ma< hado, drog., [ 
pnl, 17: Antonio .Alexandre Pe-
31-VaknL: Francisco José' .Gnimaraes 17 de mihitit, «. 
de'Soma, pharm.-Barcellos: 1878. E eu Antonio Jose da 
Antonio João de Souza Ramos, va 
pharm., largo da Ponte.
_____ ------------------------------- 

Marin Rosa Teixeira de Cam
pos e seu marido Antonio Cam
pos da Silva Pereira, extrema-“ 
mente penhorados, pelas provas

. de estima, e consideração quc.L 
receberam das excellentissimas 4 
senhoras e senhores das suas re
lações que-os cumprimentaram e 
obsequiaram pela occasiâo do 
fallecimento de seu presado pac . .
e sogro Manoel Martins, ã to- pioximo mez «le Novembro, pelas 
dos Agradecem estas relevantes 10 horas d i manhã, vae med ir c 
demonstrações d’a<nisadee con- avaliar para serem .afeados dois 
sideração, pedindo desculpa de tecronos baldios siluados um ,no 
o não fazerem pessoalmente. jOgar das.pi ezas e outro no monle 

t‘260) i,|e Sabroso, da freguezia de S.
_ ____________ ___________ Salvador de Brileiros, a r.................. :

Para constai seunauJou publi- 
<=■ .. . t. 'car e aifixar o presente e outros
Pi’lÇaHÍdrePl('-i(le tí£lul íheOr H0S ,Og:Ut‘S (1° CS* 

do Chã s lyfo- 
: Francisco José' 

pharm.—Barcellos: I
Basic, esciivão, o subscrevi.

0 Pi esidrnie 
Anionio Coelho da Molla Prego , 

(268) !

ARREMATAÇAO

UTm variado reportoric de co- i. .
medias e scenas cómicas. | os comnwuos

No dia seguinte a cada uma 1 a
das recius, será recebida a im-, 11O NOVO.ESTABFXECI- 
portaucia do camarote ou '‘'a^r , 1 gaJpado í‘,
naplatea.—Os srs. assgnautesMEiN IO UV

, serão sempre os preferidos nas 
recitas extraordinárias, avisan- z

(263] do com antecedencía.—Os pre- JJefliardo JOSC da 
ços são os seguintes:

Assignatura :=camarotes pri- ] 
meira e segunda ordem, frente. 
,£.000—lados 1:200—terceira,! 
frente 800—lados 640. Plateia' 
superior 320, geral 240 rs. Gale-! 
rias 240 rs. Avulso: camarotes, 
primeira e segunda ordem, fren- 

da te 2 :000, lados 1 :500; terceira 
ordem, frente, 1:000, lados 800; 
plateia superior 400, geral 300,’ 
!<ialeria 120.

Por ordem superior se annun-
!cia que no dia 6 do proximo mez

de de novembro, pelas 10 horas c..
SJ.,manhã, tem de arrematar-se nos

paços do concelho c seguinte:
O fornecimento de uma bom-^

!bapara o serviço da companhia - Assi^na-se em casa do sr. Ma- 
: dos incêndios: base da licitação ^oei da silva Miranda—
470:000 rs.

A obra da construcç-ão de um 
tanque de pedra para o cemité
rio publico: base da licitação reis 

-2&45J0Q_____________________

O fornecimento de uma bom-

jlargo do Toural.

CABEDAES de

Silva, rua de S. Da- 
maso, Guimaraes.
mãõBlIirÉãà
ANTONIO SERAFIM AFFON3D

As condições estão desde já>comarca e cartorio do escrivão 
<•' patentes para serem examinadas 

por quem interessar.
„ , r Kh. . - Guimarães 17 de outubro delaz saber que no (ha IMo

O escrivão da Gamara

Antonio José da Silva Basto.
(262)

- A easiara iiiai:iíi|ial d'eslf 
concelho de Guimaraes

equeri- r?
les da ,y_.

...... _ __ . rua de Santa Maria, perto da rua|
" j E por tanlo são convidadas lo- do Sabugal, defronte das casas!

João Baptísía Rebello Perei-I^s as pessoas que pretenderémnna anda construindo o sr. Ba- 
ra, por si e por sua esposa llJazer opposição ao referido afora- 
JoannaGuilhermina de Bourbon mento a comparecerem no dito lo

AHHUKCIOS
requeri- •- 

mento de Manoel Fernandes da .JENDE-SE uma casa, na 
Silva c mulher da dita freguezia.

Peixoto, e como procurador de 
sua cunhada D. Maria da Pieda
de de Bourbon Peixoto, todos da 
Villa d’Alemquer, e Antonio 
«Joaquim de Barros Lima Al- 
poim e Menezes, da de Felguei- 
ras, rectificam o annuncio que o 
ex.m0 visconde de Lindoso fez 
n’este jornal e no «Imparcial» no 
dia 17 do corrente respeito a 
prevenir todos os que pretende-| 
rem arrematar o casal da Ponte

cal no dia e hora indicados.
Para constar se mandou publi

car e affixar o presente e outros 
de igual theor nos logares do es- 
tylo. ’

Guimarães 17 de outubro de 
1878. E eu Anionio José da Sil 
va Basto, escrivão, o subscrevi.

0 Presidente
Anionio Coelho da Moita.Prego.

I (26^

que anda construindo o sr.
rão de Pombeiro. Para tratar, 
com Jeronimo Ribeiro da Silua, 
em Santa Eulalia de Fermen- 
tões.

(265)

BARBOSA
51, Bua da Senhora da

Guia, 39.
Acaba de receber no seu estabe

lecimento de mercearia e coniei- 
tar:a um bom soriiníenlo dos vi-

„ , t ,. ., i. . ínhos mais ac-reditados da Ilha da
de. direito <1 esta ira ^(Leil5a 4 Fllht 

que este passa, abaixo assignado, P*ra scr“> Ç n^'"" s
correm éditos de30 dias a contar são espera pois a intenção dos 
da publicação do segundo an- seus amigos e freguezes. para es- 
nuncio na folha official, a citar tes especiaes vinhos; assim como 
todos os credores e lêgatarios tem boin soitido de yinno.do Por- 
desconhecidos e domiciliados fo- (q q do Alto Douro, jeropiga e vi
ra d’cstacomarca, afim.de no di- n|d0 legitimo Muiça engarrafado e 
1 
reitos no inventario de maiores 
a que por este juiso sc vae pro
ceder por fallecimento do Reve- Com garrafa 

, rendo Conego Arcypreste Fran- R 
icisco Rodrigues Cardoso de As- G 
Jsis, morador que foi na rua das b 
ILamellas desta cidade, no qual A 
é cabeça de cazal Maria da Cos- B 
ta, criada que foi do mesmo in-(

to praso deduzirem os seus di- aQ rela|}10 e(C.
Preço do vinho da -tiaiidra 

sem garrafa 
650 
550 
450 
400 
400

. 700 
. 600 
. 500 
. 450 
. 450

F

B

Antonio Francisco Portas, de 
Vizella, tem carreira diaria des
ta cidade, ás 5 horas da manhã,' 
para a Povoa de Varzim, a 600 
reis dentro, e 500 rs. fora, e pa
ra Villa Nova 400 rs. e 300 reis, 
escriptorio na casa de Antonio

Subsídios para a boa iuter- 
ventariado, isto na forma que pretação do Codigo Civil Portu- 
dispõe o artigo 696, paragrapho guez, baseaclo no que ha escri- 
4.° do Codigo do Processo. Gui-.p^o ácerca de cada um dos seus 
marães 8 de outubro de 1878. .artigos em todos os jornaes e li— 

O escrivão—Abilio Maria de vros jurídicos do paiz, por An
tonio Ferreira Augusto Júnior, 
advogado no Porto.

Com um prefacio pelo ex.m0 
sr. dr. Delfim Maria d’Oliveira

> Mhia. . *■
Volume de 360 paginas—reis

Almeida Coutinho.
Está conforme—Abr?m 
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VENDA DE BENS

Vende-se o cazal do Assento 
com todas as suas pertenças, si— ? 
tuado na freguezia do Salvador^ ;000s

afim.de
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LULAS £ I

pílulas dr holloway

se encontram nos livrinhos em quecadautna está enrolada.

Este remedioó univcrsahnen 
:lc conhecido como o mais ef- 
í‘caz (I11C se conhece no mundo.

*ík_- - Não ha senão uma causa uni
versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciinca com o uso 
das Pilulas de Holloway, as quaesobrando como depuradores do 
estomago e iníeslinos, por meio das suas propriedades balsami- 
cas purificam osãngue, dao tom e energia aos nervos e múscu
los, e enrijam lodo o systema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia e effecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, c enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspcssoas da mais delicada 
conslrucção podem, sem receio, experimentar seus effcitos salu
tares e corroborantes, regulando as dóses conforme as instrucções 
que ■

A sciencia da 
®!KOtlnzi° alé h°P

P05Sa scr C0(nParada a csle 
wiiiHto maravilhoso. Unguento, que se
assimelba tanto do sangue que, na verdade, forma parte d este e, 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impu 
ra rasca limpa todas as partes infectadas, c cura quaiquer sor
le de chagas e ulceras.

XÃirõPÊ^ElTÕRÃL
REI

Emprega-sc com optimos re
sultados. nas tosses aiatigos 
e modernas, broííehàtes 
agudas e chronieas, 
broncwrrhea, caitarr» 
puimoiaar, seja qual fôr o seu 
estado, psaeuawioaH-âa, pleu- 
rãsSa, phthysãea, carlas*- 
ro soaífiocaíBde, asDgãsaa 
íiervosa, dQsse asihíua-r 
íâea, coqueluche, esear- 
ros de sangue, e íinalmcn- 
te em todas as moléstias dos pul
mões e dos bronebios. Os resulta-

^1 s d ’cs te m a ra v i I h osq _igi imjje
-> seguros e rapidósT® é coiisi-f 

derado na opinião do publico e 
dos srs. médicos da capital o me
lhor especifico para taes padeci
mentos. Deposito principal em 
Guimarães na pharmacia Mar
tins. Em Lisboa na pharmacia 
Lisbonense, Largo do Corpo 
Santo, 29 c 30.

Okinncl «Swsé da SâÈwa 
l&Sirt&uda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções de differcnles

SEM ESTAMPILHA Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S Pa‘o

U.» „™«, N , w, Fuiiiii ..... ........ „ . „
_______ __________________ _____ _____________ ____ ______ estaredacção dois exemplares. | Uma serie çu oO nunieros-D500

COM ESTAMPILHA

èVIMARAES-TYP.VIMARANENSE, RUA—DE S.PA1O

UNGUENTO DE HOLLOWAY

medicina não 
remedio algum

AHhkss e leííras

DE. preços da íoicria dc Lisboa da
próxima exlracçãó,

O mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorle grande em fraeções 
de differentes preços da ulracção 
de 13 d’abril.

Em imnnscriplu e sií-re qnal 
quer assumpto 1:300 r.4 por cada 
um. Por cada collecção? de doze 
13:500 rs: • /

Quem pcrlender dirija se a Ay- 
rG5. o 4-c Lá
mego.

ATALA ■
OBRA PRIMA DO VISCON
DE DE CHATEAUBRIAND

Nova edição com desenhos de 
Gustavo Dorè, gravados por

JOÃO PE D ROSO
Lraducção de Guilherme Braga

A obra- completa em papel 
acartonado, com magnificas gra
vuras e o retrato do auctor e do 
traductor, não custará mais que; 
1:000 rs, sendo a distribuição 
feita por fascículos de 250 rs. ou 

. Recebem -se assignaturas e 
distribuem-se prospectos na li
vraria de Teixeira de Freitas— 
S. Damaso—Guimarães.

AGliACIA
1 volume 6GOrs.

JORNAES DE MODAS E OU
TRAS PUBLICAÇÕES

Correio da inoda
(32 dição de senhoras).

Publica-se nos dias 2. 10 
c 25 de cada mez.

18

Cada numero de 8 paginas dc 
impressão é acompanhado de 
vários figurinos, debuxos para 
bordar o de todos os mais arti
gos pertencentes ao bcllo sexo.

Preço por a mm 8$000 rs., se
mestre 4$200 rs. trimestre reis i 
2$250 rs.

impressão é acompanhado

€oi rejo da moita
(E2cííçãos8e aSíniaíe®)

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anuo 4$000 rs., se

mestre 2-^100.

( Debaxos para bordar
Public:, se nma vez por mez.' 
Preço por anno 5$000 reis.- 

'semestre 2$550 rs;, trimestre 
l'$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

lodosos pedidos de assiynan- 
tes para estas punlie.ições. acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, d- vem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivete n.° 37, 
3.° andar —Lisboa.

Jbstudo ácerca da'franc-maço- 
nãria, traduzido da linguafran- 
ceza por Francisco d’Asevedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

ODél e Si o ss s
O Naturalismo ou o Dogma

tismo applicadoá sciencia,'1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 

Jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sá
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

O. «Iayn»e EBaãntes

O Critério, Philosophia Pra-

153.
Conselhos Práticos- sobre 

Draçao. \ ersão dc .Marnoco 
bouza 1 volume 100 rsi

Lxiste um Deus que se occu- 
pa de nos? Versão de Marnoco 
e bouza 1 volume 80 rs,

A venda na Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.—Porto

a
400 rs. 

paginas d

I NOITES AMENAS 
CONTOS

I
& violino díaho 

lraducção de Júlio Gam
1 vol li me
«A CaJumnia)), 

desgraça—5 vol. 2 :50Õ rs.
«iLsposa martvr);—5 volumes 

2:500 reis.
«O cura dc aldeia» - 3 vol 

com gravuras 2 000 rs.
«A caridade christã», 2/ par 

te do Cura de Aldeia—3 vol
(1:800 rs.

«O Martyr do Golgotha». tra
dições do Oriente, 2> edição—1 
vol. 1 .-200. }

E. Chardron — Porto e Braga. 
DUUfO íflÃVVBSYTNlTA^ 
O professor cm artes,lettras e 

^ciências, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Médicos 
i.u<i do Lei, 4G, em Mersey (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitamente todas e quaesquerm- 
form ações sobre a Univo r si d a d e. 
íLeíís resa—e g. g

/ niaBHiea
BIBLIOTHECA IL LUSTRA 

DA
Cada folha Wrs. Cada estam

pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Fiifios do Adalíerio
POR EUGEN1OSUE

Assigna-.se <>(n Lisboa cm to- 
d.s as livrai ios. e em todas as 
terras do reiim.

A correspondência deve ser 
du igida á rua da Atalava, 102

O DIREITO
Ao alcaísce de iodos

OU
o sã Biiesino

DICCIONARJO DE DIREITO 
USAL

Contendo as noções praticas 
do direito e modelos e formulas 
a alguns actos sobre maioria Ci
vil, Commercial, Administrati
va, Criminal, Ecclesiastica e do 
processo,

POR
FRANCISCO ANTONIO VEIGA

<Se direito <5epPg- 
csaeBB^a iissíasírfa

L° voiume L.
A obra completa....2:000 reis

A'S K. Cbarda
nmtoi —Porto e Braga.

e

oeveres dos filhos para 
com seus paes

PelolCo3h(!O'tn’a .em. fr“n« 
bli(“) a v,,. • i nsti ucçao Pu-«
1‘rouiotora " ,h jPC1H Socied:|rl'i 
nic,itar PnrZJnVUCÇÍi<;Ele- 
Oiighial de A I' ‘i>'S esc,lolas- 
'luzido pelo V- tra7
I volume broc'‘. ;i v?ndeDe"s- 
nado 20b V,?.?.'■ do 120> <*110- 
livr ir-i • *7 ‘ .ue'iieem todasasc
(■'•ancó'dep„efp‘^ “ 1'einette-se 
a'cua im.Ãt.f lnanda
R:"i o > J7 uc,aa ?acll“° Â; 

‘ 'í bosa, Praça de D. ]>cdro

• 7 Uaoe S I)<> mne/x r • rnpc; ’ Gumra-

C? áia s

1 adre Seinui Freitas
& Tenda «|o fôâesíre

Lomance religioso, original 1 
voiume. 400 reis, franco 430. 
PIA venda na Livraria de E 
tUuirdron, editor.— PORTO.

HISTORIA UNI VERSAR

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 raginas 
jqls.—Assigna-se em Gui

marães, na Livraria Internacio
nal.

Bms Obras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti- 

garos que erram ) 
ou

Do opusculo do snr. Alexandre 
Heiculauo a proposito da sup- 
pressão das conferencia do 
Casmo; pelo sr. José Alaria de 

irbeiro.---------- -----
Com prologo por um yima- 

ranense. 1 volume com capa 
impressa- a cores 400 rs.

I Americana
1 ubhca-se 4 vezes por c 

folhas de /6 paginas com
12 e ío gravuras

Fel» poi» ano
rs.

Quem, assignar ambas as pir 
blicaçõcs terá um abatlmentodea 
25 por cento na 31o~a EleganL

Dão se todosos eslarecim ' ito« 
tos ria-agencia da Empreza - 
Livra ia Inter nacional, S« 
masorunimaraes, aonde 
mam,. assignaturas. '

a-


